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TEXTO I                                                                                 
 

A polarização política entre esquerda e direita é 
histórica e tem ditado a forma de fazer política ao longo dos 
tempos em praticamente todos os regimes democráticos. A 
luta pelo poder democrático traz à tona os projetos de poder 
e interesses individuais das pessoas, que se envolvem em 
um jogo de pensamentos em massa, deixando-se 
influenciar pelo grupo de ideias que estejam do lado que 
representa a sua declaração de interesse político. Até pouco 
tempo atrás, o Brasil se encontrava dentro de uma aparente 
apatia política. A população pouco se interessava por 
participar e contribuir nas questões políticas do Brasil. Os 
partidos passaram a dispensar suas ideologias e trabalhar 
cada vez mais próximos de um centrismo ideológico, em 
que poucas eram as diferenças nos discursos dos partidos 
de maior representatividade. Porém, após as manifestações 
de junho de 2013, a dicotomia na participação política 
brasileira ganhou um novo capítulo em sua história. A 
identificação das pessoas entre esquerda e direta refloriu. 
Após a população tomar as ruas em torno de todas as suas 
insatisfações, as diferenças ideológicas dentro das próprias 
manifestações rapidamente começaram a transparecer, até 
o movimento implodir, rachando a massa de pessoas em 
dois rumos de militância com caminhos totalmente opostos. 
BRUGNAGO, F; CHAIA, V. A nova polarização política nas eleições de 2014: 
radicalização ideológica da direita no mundo contemporâneo do Facebook. 
Aurora: revista de arte, mídia e política. São Paulo, v. 9, n. 27. p. 99-129, 
out.2014-jan.2015 (adaptado). 

TEXTO II 

Disponível em: http://puro.cc. Acesso em: 10 mai. 2017. 
 

TEXTO III 
DECLARAÇÃO DA CNBB* SOBRE O MOMENTO NACIONAL 

Depois de vinte anos de regime de exceção, o Brasil retomou a experiência de um Estado democrático de direito. 
Os movimentos populares, organizações estudantis, operárias, camponesas, artísticas, religiosas, dentre outras, tiveram 
participação determinante nessa conquista. Desde então, o país vive um dos mais longos períodos democráticos da sua 
história republicana, no qual muitos acontecimentos ajudaram no fortalecimento da democracia brasileira.  

Neste momento, mais uma vez, o Brasil se defronta com uma conjuntura desafiadora. Vêm à tona escândalos de 
corrupção sem precedentes na história do país. Empresários, políticos, agentes públicos estão envolvidos num esquema que, 
além de imoral e criminoso, cobra seu preço. Nesse cenário, o bem da nação requer de todos a superação de interesses 
pessoais, partidários e corporativistas. A polarização de posições ideológicas, em clima fortemente emocional, gera a perda 
de objetividade e pode levar a divisões e violências que ameaçam a paz social. 

Conclamamos o povo brasileiro a preservar os altos valores da convivência democrática, do respeito ao próximo, da 
tolerância e do sadio pluralismo, promovendo o debate político com serenidade. Acreditamos no diálogo, na sabedoria do 
povo brasileiro e no discernimento das lideranças na busca de caminhos que garantam a superação da atual crise e a 
preservação da paz em nosso país. 

Disponível em: http://noticias.cancaonova.com. Acesso em: 10 mai. 2017 (adaptado). 
 

TEXTO IV 
Jornalistas são agredidos em protesto contra Temer em Brasília 

Os repórteres Leandro Prazeres e Kleyton Amorim, do portal UOL, foram agredidos no entorno do desfile do 7 de 
Setembro, em Brasília, em meio ao acirramento de ânimos entre dois grupos, um maior que se manifestava contra o Governo 
Michel Temer e um pequeno que defendia uma intervenção militar no Brasil. Prazeres começou a ser agredido verbalmente 
pelo grupo anti-Temer quando entrevistava uma mulher pró-intervenção militar. Em um dado momento, um homem atirou 
uma garrafa contra o rosto do repórter e o atingiu. Outro dos presentes, um adolescente de 14 anos, tentou retirar de Amorim 
sua câmera. O agressor foi identificado como F. A. B., um produtor rural de 49 anos que acabou detido em flagrante ao lado 
do adolescente, que é seu sobrinho. Se constatada a culpa dos investigados, eles ficarão sujeitos ao pagamento de multas. 

Disponível em: http://brasil.elpais.com. Acesso em: 10 mai. 2017 (adaptado). 
 

*CNBB: Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
  

PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “O fenômeno da polarização 
política e seus reflexos para a sociedade brasileira” apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos 

humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 

Professor(a): Junyander                                                                                               Data:04/10/2018                       
Proposta de Redação – TEMA 014 



INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 Tiver até 19 linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”; 

 Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  
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